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Resumo: Para tornar a consciência histórica possível para a pesquisa em Ensino 
de História, é necessário desvendar seus fundamentos multidisciplinares, de modo 
a evitar abordagens e resultados contraditórios. O objetivo deste artigo, portanto, é 
esclarecer o enigma de seus diferentes paradigmas. Discutiremos dois paradigmas inter-
relacionados: um que interpreta a consciência histórica como um fenômeno coletivo 
característico da sociedade ocidental moderna, e o outro que trata a consciência 
histórica em um nível individual como uma categoria cognitivo epistemológica. 
Mostraremos que vários equívocos na pesquisa educacional sobre a consciência 
histórica resultam da confusão entre essas duas conceitualizações e seus paradigmas 
subjacentes. No entanto, ao destacar a noção de Wirkungsgeschichte (efeito histórico) 
de Hans-Georg Gadamer, argumentamos que ambas as conceituações não são 
totalmente mutuamente exclusivas. Incluir a consciência historicamente afetada na 
noção de consciência histórica oferece uma ampla gama de oportunidades, tanto 
para os estudiosos da educação em História quanto para os educadores de História. 
Palavras-chave: Consciência histórica; cultura histórica; filosofia da história; 
hermenêutica; pesquisa em ensino de História.

Abstract: To make historical consciousness beneficial for history education research, 
we need to disentangle its multidisciplinary backgrounds so that contradictory 
approaches and outcomes can be avoided. The aim of this article is to clarify the 
enigma of its different paradigms. We will discuss two interrelated paradigms: one 
interpreting historical consciousness as a collective phenomenon characteristic 
of modern Western society, and the other treating historical consciousness on an 
individual level as a cognitive-epistemological category. We will show that several 

ARTIGO



História & Ensino, Londrina, v. 29, n. 2, p. 010-040, jul-dez. 2023 | 11

CONSCIÊNCIA HISTÓRICA: O ENIGMA DOS DIFERENTES PARADIGMAS

ARTIGO Maria Grever | Robbert-Jan Adriaansen

misunderstandings in educational research about historical consciousness result from 
the conflation of both conceptualizations and their underlying paradigms. Yet, by 
highlighting Hans-Georg Gadamer’s notion of Wirkungsgeschichte (historical effect), 
we will argue that both conceptualizations are not entirely mutually exclusive. Including 
historically effected consciousness in the notion of historical consciousness offers a 
wide range of opportunities for history education scholars as well as history educators. 
 
Keywords: Historical consciousness; historical culture; philosophy of history; 
hermeneutics; history education research.

Resumen: Para que la conciencia histórica sea posible como objeto de investigación 
en la Didáctica de la Historia, es necesario desvelar sus fundamentos multidisciplinares, 
evitando así enfoques y resultados contradictorios. El objetivo de este artículo, por 
tanto, es esclarecer el enigma de sus diferentes paradigmas. Discutimos dos paradigmas 
interrelacionados: uno que interpreta la conciencia histórica como un fenómeno 
colectivo característico de la sociedad occidental moderna, y otro que aborda la 
conciencia histórica a nivel individual como una categoría cognitivo-epistemológica. 
Mostraremos que varios malentendidos en la investigación educativa sobre la conciencia 
histórica surgen de la confusión entre estas dos conceptualizaciones y sus paradigmas 
subyacentes. No obstante, al destacar la noción de Wirkungsgeschichte (historia de los 
efectos) de Hans-Georg Gadamer, argumentamos que ambas conceptualizaciones no 
son completamente excluyentes entre sí. Incluir la conciencia históricamente afectada 
dentro de la noción de conciencia histórica ofrece una amplia gama de oportunidades 
tanto para los estudiosos de la educación histórica como para los docentes de Historia. 
 
Palabras clave: Conciencia histórica; cultura histórica; filosofía de la historia; 
hermenéutica; investigación en didáctica de la Historia.
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Introdução

“Saudar aos homens da SS? Nunca!” Este foi o título no jornal holandês De 
Gelderlander4 em 16 de julho de 2018, referindo-se a uma cerimônia de homenagem 
realizada por militares alemães uniformizados no cemitério de guerra em Ysselsteyn5, 
próximo à fronteira alemã (Vogels, 2018). Todos os anos, soldados de vários países 
participam da famosa Marcha Internacional de Quatro Dias em Nijmegen6. Em seu dia 
de descanso, os alemães e outros militares do Canadá, Reino Unido e Países Baixos 
aproveitam a oportunidade para homenagear seus compatriotas que caíram durante 
a Segunda Guerra Mundial. Ysselsteyn é o maior cemitério militar alemão nos Países 
Baixos: quase 32.000 soldados da Wehrmacht7 e Waffen-SS8, criminosos de guerra e 
colaboradores holandeses estão enterrados ali. A homenagem alemã em Ysselsteyn 
provocou reações conflitantes. Organizações antifascistas holandesas e alemãs 
protestaram veementemente. Elas argumentaram que não se deve saudar ‘esses 
soldados da SS e cúmplices holandeses responsáveis pela deportação de 100.000 
judeus holandeses’ (Vogels, 2018). O educador do cemitério explicou que não se 
tratava de uma homenagem oficial e destacou o fato de que 1.400 soldados-criança — 
meninos em sua adolescência — também estão enterrados ali.

Independentemente do que pensamos ou sentimos sobre a controvérsia, ela 
claramente revela que as partes envolvidas estão conscientes do impacto da 
Segunda Guerra Mundial, mas atribuem significados opostos a essa homenagem. 
Essas atribuições surgem de diferentes marcos interpretativos. Ao crescerem em 
comunidades com histórias, imagens, rituais e silêncios específicos sobre o passado, 
as pessoas buscam, criam ou ajustam narrativas existentes das quais querem fazer 
parte, ao mesmo tempo em que evitam outras. Todo o processo de tomar consciência 
do passado no presente é dinâmico e está em constante mudança, tanto em níveis 
coletivos quanto individuais, e geralmente é chamado de ‘consciência histórica’.

Embora o conceito de consciência histórica seja objeto de uma quantidade incrível de 
estudos (ver, por exemplo, Clark & Grever, 2018, pp. 178-179), seu significado e aplicação 
empírica permanecem vagos e enigmáticos. Uma das razões para isso é que o conceito 
está fundamentado em várias disciplinas filosóficas, antropológicas, historiográficas e 
educacionais, cada uma com diferentes agendas normativas (políticas ou didáticas). 
Na dimensão da Didática da História, Körber (2016, p. 442) aponta a diversidade de 
usos e funções conceituais da consciência histórica, tanto em contextos nacionais 
quanto internacionais. Vários pesquisadores desse campo também questionam o 
viés ocidental (eurocêntrico) do conceito (por exemplo, Körber, 2016; Rüsen, 2002; 
Seixas, 2012). No entanto, é precisamente nesse campo que os pesquisadores tendem 
a usar o conceito de forma a-histórica9, o que leva à perpetuação de uma concepção 
ocidental de história como desenvolvimento linear. A distinção de Körber (2016, p. 
444) entre uma definição restrita e uma definição ampla do conceito de consciência 
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histórica também não resolve esse problema, como mostraremos mais adiante em 
nossa argumentação. Portanto, é urgentemente necessário esclarecer as origens 
multidisciplinares da consciência histórica e desvendar os paradigmas e abordagens 
que moldaram sua conceitualização. Nosso objetivo não é apenas obter uma melhor 
compreensão dos significados estratificados da consciência histórica, mas, sobretudo, 
ampliar as oportunidades de aplicação do conceito na pesquisa em Ensino de História 
e nas práticas educacionais. Também esperamos que nossa explicação possa apoiar 
educadores de história e museus ao lidarem com respostas emocionais de alunos e 
visitantes, como no caso do ritual de comemoração militar em Ysselsteyn.

Neste texto, pretendemos debater dois paradigmas inter-relacionados nas 
ciências humanas: o primeiro considera a consciência histórica como um fenômeno 
coletivo e estuda seu surgimento percebido como um momento crucial na gênese 
da autocompreensão moderna; o segundo trata a consciência histórica como uma 
competência individual e a utiliza para o desenvolvimento de capacidades cognitivas 
com as quais as pessoas podem entender o passado. Enquanto o primeiro paradigma 
é utilizado na história cultural, intelectual e conceitual, o segundo é predominante na 
pesquisa em Ensino de História. Em seguida, discutiremos uma terceira tradição nas 
ciências humanas que conecta os dois paradigmas: a hermenêutica filosófica de Hans-
Georg Gadamer. Mostraremos que essa tradição é de particular valor para a pesquisa 
educacional (Nixon, 2017), mas que suas oportunidades ainda não foram exploradas 
de forma abrangente.

Num primeiro momento, traremos uma perspectiva sobre o surgimento do 
conceito de consciência histórica, concebido como uma mentalidade coletiva na 
história cultural e intelectual. Em seguida, discutiremos os limites dessa abordagem 
ao parear o conceito de consciência histórica com o conceito de cultura histórica. Na 
segunda seção, mostraremos como o significado de consciência histórica na didática 
da história e na pesquisa em Ensino de História se desenvolveu principalmente 
como uma categoria cognitivo-epistemológica. A terceira seção foca na abordagem 
ontológica da hermenêutica de Gadamer para demonstrar que ambos os paradigmas 
não são totalmente excludentes e podem - em alguns casos - ser combinados de 
forma produtiva. Para alcançar o potencial do conceito, argumentamos com Gadamer 
que uma abordagem hermenêutica-ontológica deve ser levada em consideração 
na conceitualização da consciência histórica, pois uma das principais razões para a 
consciência histórica perpetuar um viés ocidental é seu tratamento como uma mera 
categoria cognitivo-epistemológica nas práticas e pesquisas de Ensino de História. Na 
quarta seção, exploramos várias maneiras pelas quais essa abordagem hermenêutica 
pode ser benéfica para a pesquisa em Ensino de História, especialmente para o 
entendimento e aplicação da multiperspectividade.
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A Consciência Histórica como Parte da Cultura Histórica

Historiadores geralmente tratam a consciência histórica como aquela parte da 
consciência moderna que se preocupa com o passado. Nesse sentido, a consciência 
histórica surgiu como uma mentalidade coletiva intimamente ligada ao surgimento 
da modernidade e ao que foi chamado de “aceleração da história” (Halévy, 1948; 
Koselleck, 1979/2000, pp. 63-64). A aceleração dos desenvolvimentos históricos na 
sociedade ocidental do século XVIII resultou em uma visão da história como um processo 
holístico de progresso voltado para um futuro desconhecido e aberto (Koselleck, 
1979/2000, p. 143). Essa compreensão linear da história substituiu noções humanistas 
“cíclicas” de tempo anteriores, que entendiam o passado como um reservatório de 
exemplos que poderiam servir como modelos para ações futuras (Hartog, 2015, p. 72 
e seguintes). O presente era visto como uma continuação do passado, e as mudanças 
eram interpretadas como perturbações temporárias do estado natural (Blaas, 1978). 
Reinhart Koselleck propôs famosamente sua ideia de um Sattelzeit”10, que se estende 
aproximadamente de 1750 a 1850, em que esses entendimentos anteriores da história 
foram gradualmente substituídos ou reinventados como consciência histórica moderna 
(Koselleck, 1972, p. XXVI). Argumenta-se, por exemplo, que os aspectos lineares da 
consciência histórica moderna são o resultado de uma secularização da escatologia 
cristã (Löwith, 1957). A consciência histórica moderna entende o passado como 
essencialmente diferente do presente e não pode aceitar a tradição como um guia 
prescritivo para ações futuras, pois as demandas contemporâneas não são as mesmas 
do passado (Clark & Grever, 2018, p. 179). Por isso, Wolfgang Reinhard argumenta que 
“o ‘período moderno’ foi a única era que existiu, porque pensava em si mesma e se 
criou como um período histórico” (Reinhard, 1997, p. 291).

O entrelaçamento da consciência histórica e da realidade histórica - ao qual 
Reinhard se refere - causa um dilema, já que parecem estar disponíveis apenas 
duas opções: ou a consciência histórica moderna inventa a realidade histórica por 
meio da imaginação histórica, e a “passadidade do passado”11 é apenas um efeito 
da consciência; ou a consciência histórica é o resultado de circunstâncias históricas 
- por exemplo, a aceleração da história devido a desenvolvimentos sociais externos 
- e, portanto, uma percepção subjetiva de uma distância objetivamente existente. 
Nesse caso, a “passadidade do passado” é um atributo da realidade histórica que 
pode ser descoberto em um processo de aprendizagem. Ambas as opções apresentam 
problemas, pois levantam muitas questões sobre os pressupostos por trás das 
semânticas e conceitualizações da consciência histórica.

De maneira geral, pesquisadores da Educação Histórica, como Shemilt (2000), Lee e 
Ashby (2000) e da Didática da História como Rüsen (2004), basearam seus argumentos 
na segunda perspectiva e assumem que - de acordo com princípios didáticos - essa 
percepção subjetiva de uma sociedade em mudança pode ser aprimorada por meio de 
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treinamento (Körber, 2016, p. 446). Voltaremos a essa questão mais adiante no artigo. 
Por ora, vamos nos concentrar brevemente na primeira abordagem.

Quando historiadores interpretam a consciência histórica como uma característica 
definidora da autocompreensão moderna, surge a questão da relação entre a consciência 
histórica e suas expressões culturais: a cultura histórica. Pesquisadores alemães 
argumentaram que consciência histórica e cultura histórica estão intrinsecamente 
relacionadas. Eles conceituam a consciência histórica como um processo individual 
e mental, expresso na construção de uma cultura histórica compartilhada e coletiva. 
Assim, a cultura histórica e a consciência histórica aparecem como duas faces da 
mesma moeda (Rüsen, 1997, 2017, p. 168; Triepke, 2011). Contudo, interpretar 
a cultura histórica como uma expressão da consciência histórica pressupõe que a 
consciência histórica existe independentemente da cultura histórica, conferindo-lhe 
um significado essencialista e a-histórico.

Portanto, a questão é historicizar e dinamizar a consciência histórica. Para lidar 
com isso, definimos a cultura histórica como um conceito holístico que oferece a 
possibilidade de investigar as diferentes maneiras pelas quais as pessoas atribuem 
significado ao passado (Grever & Adriaansen, 2017). Embora todas as culturas tenham 
uma compreensão das três dimensões temporais - passado, presente e futuro -, o 
significado que as culturas atribuem a essas dimensões temporais varia historicamente 
e culturalmente.

Por essa razão, definimos a cultura histórica como um conceito inclusivo que busca 
evitar a priorização de uma compreensão moderna, ocidental ou eurocêntrica da 
história, como ocorreu em muitos estudos de didática da história (Seixas, 2016a, p. 
429). Esse conceito abrange não apenas os conteúdos específicos da memória coletiva e 
da imaginação histórica, mas também as formas pelas quais as relações com o passado 
são estabelecidas em uma interação dinâmica entre a ação humana, a tradição, as 
performances da memória, as representações históricas e sua disseminação, bem 
como as suposições sobre o que exatamente constitui a história.

Por essa razão, distinguimos três níveis de análise mutuamente dependentes e 
interativos no estudo da cultura histórica:

1- narrativas históricas e performances do passado;
2 - infraestruturas mnemônicas;
3 - concepções de história.

Nessa abordagem, a consciência histórica está principalmente relacionada ao 
terceiro nível: as concepções de história, frequentemente implícitas, porém igualmente 
determinantes, que configuram práticas históricas específicas das culturas históricas e 
vice-versa. As concepções de história são interpretações específicas da relação entre 
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as três dimensões temporais — passado, presente e futuro - que determinam, por um 
lado, o grau de agência humana e, por outro, as (im)possibilidades epistemológicas de 
conhecer o passado (Grever & Adriaansen, 2017, pp. 81–82). Elas interpretam e dão 
significado à historicidade da existência humana, podendo assumir diversas formas.

Na concepção moderna de história, a configuração das três dimensões temporais 
indica um entendimento da história como um “coletivo-singular”12 (Koselleck, 
1979/2000, p. 51), compreendendo um caminho unidirecional do passado ao futuro, 
sustentado por ações humanas (não divinas) que criam uma cadeia de causa e efeito. 
Embora as concepções de história tendam a proclamar universalidade, elas não são 
universais. Pelo contrário, variam no tempo e no espaço; elas se sobrepõem, se 
entrelaçam ou entram em conflito com outras concepções de história.

Por exemplo, as noções de agência humana como força motriz da história podem 
entrar em desacordo com escatologias das religiões monoteístas - como o cristianismo 
- que conflitam com a ideia de que o tempo é infinito e com a noção de um futuro aberto 
e desconhecido. Mas até mesmo a concepção de unidirecionalidade não é universal. 
Por exemplo, o povo Aymara, no norte do Chile, utiliza uma construção espacial do 
tempo com um mapeamento bastante estático do passado e do futuro (Núñez & 
Sweetser, 2006). Metaforicamente, os falantes Aymara colocam o passado conhecido 
à sua frente, enquanto o futuro desconhecido e incognoscível fica atrás deles. Essa 
abordagem é expressa na palavra para tempo futuro, q’ipa pacha, em que q’ipa 
significa “atrás” ou “costas”. A impressão é que os Aymara parecem desinteressados 
em “avançar” ou progredir (veja também sobre essa questão, no contexto da ilha grega 
de Naxos, Stewart, 2012).

Em vez de ver a cultura histórica como uma expressão da consciência histórica, 
reconhecemos a consciência histórica como parte da cultura histórica. A consciência 
histórica não é apenas um processo mental individual, mas também é entendida como 
um modo de se relacionar com o passado, característico de uma cultura histórica 
específica - ou seja, da cultura histórica moderna ocidental.

Enxergar a cultura histórica como expressão da consciência histórica dificultaria 
uma abordagem historicizante e dinâmica da cultura histórica, pois pressuporia uma 
concepção moderna de história subjacente a todas as culturas históricas. Ao enfatizar 
que a consciência histórica pode abranger diferentes significados em diferentes 
culturas históricas (Schott, 1968; Assmann, 2007, p. 66ff.) e, para compreender essas 
dinâmicas, é importante estudar a consciência histórica em relação às concepções de 
história de uma cultura histórica específica (Grever & Adriaansen, 2017).

O fato de essa variabilidade no significado da consciência histórica ter sido um tanto 
negligenciada nas pesquisas em Educação Histórica e Didática da História levou a uma 
confusão conceitual que gostaríamos de esclarecer, ao distinguir o segundo paradigma 
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educacional, que entende a consciência histórica como uma competência individual 
de compreensão histórica, do paradigma que a compreende como uma mentalidade 
coletiva, que acabamos de discutir.

Consciência Histórica e Ensino de História

Nas últimas décadas, a consciência histórica tornou-se um dos conceitos centrais 
da educação e didática da história. Fortalecer a consciência histórica foi a abordagem 
educacional inovadora dos novos currículos de Ensino de História na Suécia nos anos 
1990 (Thorp, 2014), um pouco mais tarde também nos Países Baixos (Wilschut, 2002) 
e, atualmente, em dezesseis currículos estaduais de história na Alemanha (Kölbl & 
Konrad, 2015, p. 23; cf. Seixas, 2017, p. 61). Na pesquisa sobre Educação Histórica, o 
conceito é amplamente usado para se referir à consciência de que as pessoas vivem 
no tempo e de que as sociedades e instituições se desenvolvem historicamente, além 
de possuírem um futuro que as aguarda (Jeismann, 1988).

Posteriormente, pesquisadores da Educação Histórica enfatizam uma abordagem 
baseada em competências nos aspectos cognitivos e epistemológicos da consciência 
histórica, com o objetivo de tematizar o entendimento histórico como algo que não 
é isolado, mas que serve aos estudantes em sua vida contemporânea. No entanto, 
dentro deste campo, surgiram diferenças e desenvolvimentos paralelos em contextos 
nacionais e linguísticos específicos (Seixas, 2015).

No Reino Unido, a pesquisa empírica de Lee e Ashby (2000), Shemilt (1980, 2000) 
e outros foi muito influente nas décadas de 1970-1980, com foco em uma abordagem 
mais orientada pela disciplina na Educação Histórica. Para esses estudiosos, a educação 
em história envolve mais do que contar histórias e aprender conhecimentos factuais; 
significa também desenvolver a capacidade dos estudantes de aplicar habilidades 
históricas e conceitos metahistóricos, como “evidência” ou “continuidade e mudança” 
(Seixas & Morton, 2013).

Em 1980, o Projeto Cambridge History desenvolveu um currículo baseado nos 
chamados conceitos de segunda ordem (como evidência, explicação e narrativa 
histórica). Lee e Ashby (2000) identificaram um modelo em seis estágios de 
aprendizado histórico (Levesque & Clark, 2018, p. 121). Anos depois, Lee forneceu 
uma lista de sete critérios de consciência histórica para determinar a capacidade 
dos estudantes de historicizar e entender sua relação com o passado, como campo 
(a habilidade de incorporar áreas mais amplas e períodos mais longos de tempo) e 
coerência (a habilidade de estabelecer conexões internas, incluindo explicativas, 
dentro de diferentes aspectos). A expectativa era “que houvesse progresso nessas 
áreas à medida que os estudantes avançassem na escola” (Lee, 2004b, p. 13; cf. Clark 
& Grever, 2018, p. 191).
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No entanto, o conceito de Consciência Histórica é tratado de forma bem diferente 
quando comparado aos historiadores intelectuais e conceituais mencionados 
anteriormente, que investigaram a consciência histórica como uma mudança de 
mentalidade histórica em nível coletivo. Pesquisadores da Didática da História e da 
Educação Histórica não questionam a origem conceitual da consciência histórica; sua 
relevância é mais ou menos tida como certa — especialmente dentro do contexto das 
sociedades ocidentais.

Na Alemanha, a pesquisa sobre a Consciência Histórica tem sido muito mais 
influenciada pela filosofia da história. Hans Jürgen Pandel (1987) publicou sobre 
as dimensões da consciência histórica, tentando operacionalizar o conceito para 
pesquisas no Ensino de História e sua aplicação em práticas de ensino. Ele identificou 
nove dimensões, das quais a consciência do tempo, da historicidade e da realidade 
são consideradas cruciais (Grever & Van Boxtel, 2014, pp. 83–84). Jörn Rüsen (1989, 
2004) expandiu a abordagem baseada em competências, destacando, primeiramente, 
a competência de orientar-se no tempo em relação à vida prática cotidiana. 
Conceituando a consciência histórica como uma síntese da consciência moral e 
temporal, ele desenvolveu um modelo teórico para revelar “os procedimentos da 
consciência histórica”13 (Rüsen, 2004, p. 79).

O modelo de Rüsen envolve uma sequência de quatro tipos ou estágios de 
consciência histórica, que levam a uma compreensão histórica cada vez mais crítica:

1 - Geração de sentido Tradicional: reconhece a continuidade da tradição 
— o   legado histórico torna-se uma espécie de prescrição.
2 - Geração de sentido Exemplar: utiliza o passado para instruir ações e 
crenças contemporâneas.
3 - Geração de sentido Crítico: desconstrói qualquer continuidade 
necessária da tradição.
4 - Geração de sentido Genético: reconhece que o tempo mudou e historiciza 
as diferenças ao longo do tempo como um processo de desenvolvimento 
dinâmico.

Embora Rüsen tenha argumentado que seu modelo não é prescritivo, ele demonstra 
uma certa ontogênese. Em sua visão, o modelo é uma ferramenta para “construir uma 
teoria de desenvolvimento ontogenético da consciência histórica” (Rüsen, 2004, p. 
78). Rüsen (2005, p. viii) também se opõe a uma abordagem hierárquica, embora o 
significado disso na prática seja ambíguo. Apesar de Rüsen ter estimulado enormemente 
a pesquisa internacional sobre Ensino de História para o campo da Educação Histórica, 
seu modelo também foi criticado, particularmente por não incluir o desenvolvimento 
das ideias dos estudantes sobre a natureza da história como disciplina (Lee, 2004a, pp. 
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140–141).

Na década de 1990, de maneira semelhante ao Reino Unido, estudiosos americanos 
e canadenses investigaram mais os aspectos práticos do Ensino de História no campo 
da Educação Histórica e menos os princípios teóricos da consciência histórica (Seixas, 
2015, p. 4). Nos Estados Unidos, a “revolução cognitiva”14 no ensino e na aprendizagem 
- introduzida por Jerome Bruner (1960) - resultou em uma mudança do ato de 
memorizar narrativas históricas incontestáveis nas aulas de história para a criação de 
“atos de construção de significado e de sentido”15 (Stearns, Seixas, & Wineburg, 2000, 
p. 4).

O famoso livro de Sam Wineburg, Historical Thinking and Other Unnatural Acts 
(2001)16, enfatiza a leitura histórica de fontes (por exemplo, documentos, jornais), 
para que os estudantes se conscientizem, entre outros aspectos, da identidade do 
documento (quem o produziu, quando e onde) e de seu contexto (as circunstâncias). 
Em vez de apresentar um percurso com etapas definidas, Wineburg considera o 
pensamento histórico como uma interação entre o passado familiar e o passado 
estranho, “entre sentimentos de proximidade e de distância em relação às pessoas que 
buscamos entender”. Por isso, ele destaca a importância da capacidade de “mudar as 
estruturas mentais básicas que usamos para compreender o significado do passado”17 
(Wineburg, 2001, pp. 5–7).

Em 2002, Peter Seixas fundou o Centre for the Study of Historical Consciousness18 
em Vancouver no Canadá, marcado por uma conferência internacional que resultou na 
publicação do volume Theorizing Historical Consciousness (Seixas, 2004). Este volume 
representa, de fato, o primeiro encontro entre, por um lado, o discurso alemão sobre 
Geschichtsbewusstsein, representado por Rüsen, e, por outro, as pesquisas empíricas 
de estudiosos britânicos, norte-americanos e canadenses sobre o uso prático e a 
operacionalização do conceito de consciência histórica, como representado por Lee 
(Seixas, 2016a, p. 429). O Centro explorou diversos aspectos da consciência histórica, 
como visualizações e diferentes narrativas (Anderson, 2017; Seixas, 2004).

O mais importante foi a contribuição para um projeto de pesquisa empírica em larga 
escala no Canadá sobre o papel que a história desempenha na sociedade contemporânea 
e como as pessoas se envolvem com o passado no cotidiano (Conrad et al., 2013). 
Além disso, o Centro organizou o Historical Thinking Project19, que publicou um guia 
prático intitulado The Big Six: Historical Thinking Concepts20 (Seixas & Morton, 2013). 
Seixas assume implicitamente uma correlação entre o desenvolvimento da consciência 
histórica e a capacidade dos estudantes de pensar historicamente. Inspirado por Megill 
(1994), ele projetou uma matriz história/memória para esclarecer os diversos papéis 
da Ensino de História. Essa matriz conecta práticas históricas baseadas na disciplina do 
história, com ênfase no desenvolvimento de competências, às crenças mnemônicas 
incorporadas às memórias públicas (muitas vezes sobrepostas) das comunidades 



História & Ensino, Londrina, v. 29, n. 2, p. 010-040, jul-dez. 2023 | 20

CONSCIÊNCIA HISTÓRICA: O ENIGMA DOS DIFERENTES PARADIGMAS

ARTIGO Maria Grever | Robbert-Jan Adriaansen

maiores e menores que os estudantes trazem para a sala de aula (Seixas, 2016b). 
Nessa matriz, a importância das competências é ligeiramente reduzida.

Ao mesmo tempo, pesquisadores alemães se esforçaram para transformar o modelo 
teórico de Rüsen em um conjunto de habilidades concretas. Como parte do projeto 
colaborativo HiTCH (Historical Thinking–Competencies in History)21, Körber e Meyer-
Hamme desenvolveram o modelo FUER22 como um quadro para avaliação e alcance da 
consciência histórica. Ele consiste em quatro competências:

1 - Competência de questionamento ou investigação;
2 - Competência metodológica;
3 - Competência orientacional (em relação ao tempo);
4 - Competência disciplinar (uso de conceitos das práticas históricas (Körber 
& Meyer-Hamme, 2015).

Körber (2015, p. 19) considera a consciência histórica uma competência — “uma 
competência para pensar historicamente”23. Em sua visão, o pensamento histórico 
afeta diversas disposições, como normas, valores, identidades e ideias sobre a natureza 
e o propósito da história. Essas disposições inter-relacionadas sustentam a orientação 
temporal e a identificação dos estudantes. Para Körber, a consciência histórica é o 
complexo dessas disposições abstratas impregnadas pelo pensamento histórico. Assim 
como os quatro estágios de Rüsen, a abordagem de Körber indica um desenvolvimento 
que parte de um estado de tábula rasa mental para um estado de plena consciência 
histórica. Esse progresso passa de um estado inicial de ignorância e indiferença em 
relação ao passado, por um segundo estado de apropriação acrítica do passado, para 
um terceiro estado de compreensão baseada em conhecimento, culminando em um 
estágio final de plena consciência histórica, equivalente a uma compreensão crítica da 
própria historicidade.

Recentemente, com base no arcabouço teórico de Rüsen, debates semelhantes 
se desenvolveram na Espanha, Portugal e América Latina. Por exemplo, Miguel-
Revilla e Sánchez-Agustí (2018) discutiram a relação entre consciência histórica e os 
conceitos de segunda ordem do pensamento histórico, enquanto Barca e Schmidt 
(2013) investigaram a consciência histórica dos estudantes em um estudo qualitativo 
realizado em escolas brasileiras e portuguesas.

No contexto deste artigo, o relato sobre reflexões acerca da consciência histórica em 
diferentes países é necessariamente conciso. Contudo, as conexões observadas entre 
a consciência histórica e as competências de pensamento histórico, com esquemas 
e matrizes complexas de crescente consciência histórica, tendem a imitar o suposto 
padrão do passado. O risco é que o caminho para a consciência seja explicado como 
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um modelo de desenvolvimento progressivo, de forma semelhante à maneira como a 
consciência histórica moderna entende a história em geral — um modelo caracterizado 
por uma racionalidade hegeliana particular, com todos os problemas inerentes a ela.

Consciência Histórica e Filosofia Hermenêutica

A razão para modelar o desenvolvimento da consciência histórica a partir da 
concepção moderna de história pode ser o fato de que isso explica como é possível 
que a compreensão do passado equivalha à compreensão de si mesmo. De qualquer 
forma, uma teoria do entendimento deve de alguma maneira conectar o sujeito que 
compreende ao objeto de compreensão. Historicamente, no entanto, os vínculos entre 
o passado e sua compreensão têm raízes diferentes. Argumenta-se que o conceito 
de consciência histórica origina-se dos filósofos hegelianos que usaram o termo para 
descrever o sistema filosófico de Hegel (Von Renthe-Fink, 1971).

Para Hegel, a história é a expressão do desenvolvimento da autoconsciência do 
Espírito (Geist). O Espírito reflete um princípio de pensamento que representa a 
unidade da consciência individual humana e uma forma panteísta de consciência geral 
ou divina. O Espírito é concebido como um Espírito absoluto que se expressa tanto na 
subjetividade humana quanto “objetivamente” na cultura e na sociedade, em termos 
de instituições e ideias. Na visão de Hegel, a história é o crescimento da autoconsciência 
do Espírito, o que significa que, através da subjetividade humana, o Espírito estabelece 
o entendimento de que história e cultura não são entidades objetivamente existentes 
que de alguma forma chamam o indivíduo, mas que esse mundo objetivo é produto 
do Espírito (Sedgwick, 2015).

Para nossa investigação, é relevante notar que o arcabouço hegeliano oferece um 
vínculo intrínseco entre a realidade histórica e sua compreensão — ou consciência 
— nomeadamente ao desvincular o Espírito do indivíduo e subordinar a consciência 
individual a um Espírito panteísta e supra-temporal (isto é, eterno), do qual a realidade 
histórica também é uma expressão. Para Hegel, a consciência histórica individual 
não é uma consciência de uma relação do indivíduo com um passado que existiu 
objetivamente - ou seja, uma consciência de continuidade e descontinuidade, de 
causa e efeito ou de distância histórica -, mas uma consciência de que a história em si 
é produto do Espírito (Hüffer, 2002).

No decorrer do século XIX, o arcabouço idealista de Hegel - principalmente os 
pressupostos a priori em que se baseava - foi submetido a escrutínio, mas o conceito 
sobreviveu na filosofia da história de Wilhelm Dilthey, no final do século XIX (De Mul, 
2004; Dilthey, 2002). Dilthey reconheceu que a consciência histórica constitui a visão 
de mundo histórica do Ocidente moderno, mas, ao contrário de Hegel, situou as 
possibilidades de conhecer o passado não em uma noção abstrata de Espírito, mas 
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na noção de experiência de vida (Erlebnis). Por meio de nossas próprias experiências 
de vida, é possível reconstruir os tipos de experiências que uma determinada fonte 
expressa e, assim, compreender seu significado. Essa abordagem pode ter revitalizado 
o conceito de consciência histórica, mas não erradicou o problema de recorrer a 
algum tipo de metafísica para conectar passado e presente — nesse caso, assumiu-se 
a validade universal da experiência. É isso que Hans-Georg Gadamer tentou resolver.

À primeira vista, o entendimento de Gadamer sobre a consciência histórica 
parece ambíguo. Por um lado, Gadamer reconhece que a consciência histórica é uma 
consciência da finitude e da relatividade de todos os fenômenos históricos, como 
surgiu no final do século XIX (Makita, 1993, p. 323), alinhada com a abordagem da 
mentalidade. Ele argumentou que o desenvolvimento do método hermenêutico no 
período moderno culminou na ascensão da consciência histórica (Gadamer, 2006, p. 
175), marcando uma ruptura radical com séculos anteriores. No entanto, em sua visão, 
a relação rompida com uma tradição evidente não deve prejudicar nossa percepção 
de seu impacto. Ele concorda, nesse sentido, com outros filósofos hermenêuticos, 
como Paul Ricoeur, que resumiu essa transição afirmando que as pessoas em épocas 
anteriores pensavam em si mesmas como tendo uma história, mas não como “fazendo 
história” (Ricoeur, 2004; White, 2007, p. 243).

Por outro lado, a atitude de Gadamer em relação à consciência histórica também 
se aproxima da abordagem por competências, embora de maneira muito crítica. 
O problema identificado por Gadamer diz respeito ao tipo de entendimento que a 
consciência histórica implica. O reconhecimento da relatividade histórica do passado 
resultou em um dilema epistemológico que se tornou cada vez mais evidente durante 
a chamada “crise do historicismo” nas primeiras décadas do século XX. O problema 
é que, ao reconhecer que a consciência histórica implica uma visão da relatividade 
do passado, também se assume a relatividade do presente. Como, então, é possível 
escapar do horizonte histórico relativo do presente para compreender o passado em 
seus próprios termos?

Gadamer questionou, assim, os fundamentos epistemológicos da hermenêutica 
romântica e do historicismo, que consideravam a alteridade do passado, mas não a 
historicidade do observador contemporâneo. Gadamer percebeu como altamente 
problemático o fato de que a consciência histórica exigia a ausência de preconceitos, 
embora esses preconceitos sejam uma característica central da historicidade humana 
(Makita, 1993, p. 322).

Com base na fenomenologia de Heidegger, Gadamer chegou à posição de que a 
consciência histórica não pode escapar de sua própria historicidade, ou seja, não 
pode implicar um entendimento normativo supra-histórico ou uma orientação para 
o passado. A consciência histórica foi mal compreendida nesse sentido, pois negava 
a historicidade do intérprete ao exigir a remoção metodológica de preconceitos e um 
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salto fora da própria posição histórica para pensar historicamente, isto é, pensar nos 
e a partir dos termos do texto histórico analisado. Em vez de reconhecer a posição 
histórica do intérprete, a consciência histórica exigia que essa posição fosse anulada.

Ao comparar a interpretação de um texto histórico a uma conversa, Gadamer 
identificou um problema central. O intérprete afirma compreender a opinião do 
interlocutor ao ignorar sua própria opinião. No entanto, em uma conversa verdadeira, 
ambos os interlocutores exibem uma abertura fundamental às reivindicações de 
verdade do outro. Nesse caso, o intérprete não ignora seus próprios preconceitos 
ou pré-compreensões historicamente situadas, mas os utiliza para tornar o texto 
significativo para si. Isso significa que a conversa pode alterar a opinião do intérprete, 
especialmente quando ele se depara com observações inesperadas que não 
correspondem às suas pré-compreensões do texto. O que ambos os interlocutores 
compartilham é o objeto da conversa (die Sache), que ambos abordam a partir de seus 
próprios horizontes de compreensão.

A verdadeira conversa, segundo Gadamer, corresponde ao que ele chama de 
wirkungsgeschichtliches Bewusstsein - traduzido como “consciência historicamente 
efetiva” (Gadamer, 2006, p. 336) -, uma consciência que está ciente tanto da historicidade 
do passado quanto da historicidade do quadro conceitual e interpretativo do sujeito. 
A consciência historicamente efetiva inclui uma dimensão metahistórica, ou seja, uma 
consciência da relatividade e das limitações da própria historicidade. Para Gadamer, 
a consciência historicamente efetiva não substitui a consciência histórica como uma 
teoria superior do entendimento histórico; ela é simplesmente a consciência histórica 
tomando consciência de sua própria historicidade. Trata-se de uma consciência 
histórica que compreende a necessidade de uma conversa aberta com o passado e a 
impossibilidade de ignorar a pré-compreensão do intérprete sem violar o horizonte do 
texto (Makita, 1993, p. 325).

Ela reconhece as tradições de interpretação e compreensão em que o intérprete 
se encontra, mas não as utiliza como um quadro fixo de interpretação. Em vez disso, 
exibe uma abertura a outras vozes inesperadas que podem desafiar o horizonte do 
intérprete. Assim, podemos concluir que, para Gadamer, a verdadeira consciência 
histórica é a consciência historicamente efetiva.

Há pelo menos dois aspectos problemáticos na teoria de Gadamer. Primeiro, em seu 
modelo hermenêutico de entendimento, Gadamer dá pouca atenção às relações de 
poder social (Habermas, 1990). O entendimento implica a capacidade de identificar e 
articular - principalmente de forma verbal - várias perspectivas sobre o mesmo assunto 
ou situação histórica (Grever, 2012). A linguagem revela o mundo que compartilhamos 
com outros, permitindo-nos compreender uns aos outros. Desde cedo aprendemos 
a falar e escrever, participando, assim, de uma comunidade linguística. Como as 
línguas são traduzíveis entre si, também podemos entender povos, culturas e mundos 
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estrangeiros (Gadamer, 2006, p. 386–389).

Embora Gadamer faça uma afirmação importante aqui, revelar o mundo por meio da 
linguagem não garante um ponto de referência comum para o diálogo (Vasterling, 2002). 
Sem um ponto de referência comum, torna-se difícil, ou até impossível, estabelecer 
um diálogo genuíno. Isso se torna ainda mais evidente quando percebemos que uma 
condição necessária para qualquer diálogo é o compromisso dos interlocutores em 
tratar uns aos outros como iguais, em um espírito de respeito mútuo (Lefstein, 2006).

Um segundo aspecto problemático na hermenêutica de Gadamer é que, ao 
apresentar a consciência historicamente efetiva como uma forma avançada de 
consciência histórica, ele implicitamente assume uma espécie de progressão linear, 
ao não desvincular a consciência historicamente efetiva do surgimento da consciência 
histórica na modernidade. Gadamer não entende a consciência historicamente 
efetiva como uma compreensão de um passado objetivo, mas como uma mediação 
entre passado e presente, reconhecendo que tal mediação também ocorreu antes do 
surgimento da consciência histórica moderna (Gadamer, 2006, p. 295, p. 305).

Ainda assim, ao examinar mais de perto, o problema da linearidade não é tão 
problemático, pois a teoria de Gadamer não implica um retorno a uma compreensão 
pré-moderna da história, justamente porque não se pode apagar o legado do 
historicismo da própria Wirkungsgeschichte (história dos efeitos). A linearidade que 
constitui a consciência histórica moderna não pode e nem precisa ser anulada, pois faz 
parte da tradição que constitui a pré-compreensão de qualquer intérprete ocidental. 
No entanto, esse mesmo fato deve ser considerado pela consciência histórica.

Assim, apesar das limitações, Gadamer abre uma noção de consciência histórica 
que reconhece a historicidade sobre a qual opera. Essa consciência meta-histórica 
nem sempre é necessária para a compreensão histórica - na maioria das vezes, a 
compreensão do tema é alcançada com base em uma leitura formal e de conteúdo 
do texto, sem desafios à pré-compreensão do intérprete. Mas, quando o texto fala ao 
intérprete de formas imprevistas ou quando a diferença entre o intérprete e o texto 
domina a conversa, essa diferença só pode levar à compreensão com base em uma 
consciência historicamente efetiva, que leve em conta os pressupostos meta-históricos 
historicamente dados do intérprete.

Isso também destaca a dimensão ontológica da hermenêutica de Gadamer: 
compreender muda nossa disposição no mundo e afeta as maneiras como abordamos 
o que nos é familiar ou estranho.

Essa perspectiva resolve os problemas epistemológicos com os quais a consciência 
histórica, se depara, particularmente o risco de assumir que a concepção ocidental de 
história possui validade universal ao operacionalizar a noção de consciência histórica. 
Em vez disso, incorporar a consciência historicamente efetiva na noção de consciência 



História & Ensino, Londrina, v. 29, n. 2, p. 010-040, jul-dez. 2023 | 25

CONSCIÊNCIA HISTÓRICA: O ENIGMA DOS DIFERENTES PARADIGMAS

ARTIGO Maria Grever | Robbert-Jan Adriaansen

histórica forçaria os estudiosos a refletir sobre essas suposições e incluir essa 
metarreflexão em seus modelos de compreensão histórica. Esse é também o desafio 
para a Ensino de História: como operacionalizar tal noção de consciência histórica 
permanece uma questão em aberto.

A partir disso, delinearemos algumas possibilidades para promover uma 
compreensão histórica inclusiva e nuançada no Ensino de História contemporâneo, 
utilizando essa noção ampliada de consciência histórica.

Oportunidades para a Consciência historicamente efetiva para o Ensino de História

Embora, por vezes, estudiosos dos campos da Educação Histórica se refiram a 
Gadamer (por exemplo, Wineburg, 2001, p. 10; Seixas, 2004, 2017), e embora Gadamer 
tenha sido uma das fontes de inspiração para Rüsen e outros didáticos da história, eles 
não construíram necessariamente seus modelos didáticos sobre sua hermenêutica. 
Rüsen, por exemplo, está muito mais próximo de Habermas do que de Gadamer, ao 
confiar, em última instância, em uma noção autoritativa de ciência racional universal 
(Megill, 1994). Seu livro mais recente menciona Gadamer apenas em duas notas de 
rodapé (Rüsen, 2017). Não obstante a referência a Gadamer, a maioria dos estudiosos 
contemporâneos frequentemente se baseia na abordagem de competências. Isso lhes 
permite conceituar a consciência histórica em referência a como as pessoas utilizam o 
passado, como elas aprendem e se envolvem com o conhecimento histórico (Clark & 
Peck, 2018). Assim, vários modelos e matrizes com marcos didáticos para desenvolver 
“compreensão histórica”, “raciocínio histórico”, “pensamento histórico”, “conceitos 
de pensamento histórico” e “compreensão de conceitos de primeira e segunda 
ordem” (Carretero & Lee, 2014; Seixas & Morton, 2013; Van Boxtel & Van Drie, 2018) 
foram desenvolvidos dentro da estrutura de competências. Este também é o caso da 
definição ampla de consciência histórica de Körber. Embora essa definição inclua “a 
diversidade cultural, social, temporal e individual de se relacionar com o passado”24, 
reconhecendo que não existem culturas “atrasadas” (ou seja, “não ocidentais”), Körber 
(2016, p. 446) insiste em buscar um conceito integral de “consciência histórica melhor 
ou mais elaborada”. No entanto, Gadamer conceitua a consciência histórica de uma 
maneira muito mais ampla, como uma categoria ontológica, que se relaciona e afeta 
o ser. Ele argumenta que o círculo hermenêutico da compreensão não é um “círculo 
metodológico” ou um procedimento de compreensão, mas significa, principalmente, 
esclarecer “a condição na qual a compreensão ocorre”25 (Gadamer, 2006, p. 295).

Parece que encontramos uma contradição aqui. Podemos falar de fortalecer ou 
aprimorar a consciência histórica na prática do Ensino de História se ela se relaciona 
enquanto categoria ontológica? Lee (2004b, p. 5) já tinha suas dúvidas sobre um modelo 
de consciência histórica que representa uma progressão em forma de escada com 
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diferentes estágios, um sucedendo o outro. Na sua visão, a consciência histórica não 
é uma abordagem de aprendizado, mas uma teoria para entender as maneiras pelas 
quais as pessoas recorrem ao passado para entender suas sociedades e a si mesmas. 
Até que ponto essa abordagem hermenêutica mais ampla na Ensino de História se 
baseia em suposições normativas? A ênfase na compreensão e, mais particularmente, 
o objetivo do Ensino de História de que os alunos adquiram conhecimento sobre 
diferentes perspectivas do passado como parte das habilidades de pensamento 
histórico, é típica de uma democracia pluralista (Barton & Levstik, 2004). Não de um 
estado totalitário. Poderia ser argumentado que uma definição estreita de consciência 
histórica - que tende a se concentrar no conhecimento do conteúdo histórico (Körber, 
2016) e não inclui uma compreensão da historicidade do eu, mas visa principalmente 
entender o passado em seus próprios termos - poderia, na verdade, ser alcançada 
em estados totalitários. Afinal, os estados totalitários têm pressa em estabelecer um 
sentido de descontinuidade com o passado como meio de auto-legitimação (Zerubavel, 
2003, p. 101-110). Mas esses estados não querem que os alunos se envolvam em 
uma discussão com o passado e com as tradições de interpretação que constituem a 
Wirkungsgeschichte, pois isso poderia levar a uma reavaliação indesejada do presente. 
O objetivo dos estados totalitários não é desafiar a historicidade do passado, mas 
controlar totalmente e ossificar a Wirkungsgeschichte, como é claramente ilustrado 
em 1984, de George Orwell (1949). Por essa razão, argumentamos que, ao falar sobre 
o fortalecimento da consciência histórica em sociedades democráticas, a dimensão da 
consciência histórica que Gadamer chamou de “consciência historicamente efetiva” 
deve ser explicitamente incorporada Ensino de História escolar. Isso gerará tanto 
desafios quanto oportunidades para ensinar história de forma criativa.

Em primeiro lugar, devemos reconhecer que o Ensino de História precisa refletir 
metodologicamente sobre suas próprias tradições, ou seja, a tradição de interpretação 
na qual se insere. No círculo hermenêutico - que descreve a compreensão como a 
interação entre o movimento da tradição e o movimento do intérprete (Gadamer, 2006, 
p. 293) - a tradição não é uma pré-condição ou algo que se desenvolve separadamente 
de nós. Participamos e coproduzimos a evolução da tradição. A tarefa é descobrir 
e esclarecer essa condição na qual a compreensão ocorre. Uma compreensão total 
dessa tradição nunca pode ser completamente alcançada, assim como é impossível se 
livrar completamente da tradição (Gadamer, 2006, p. 301). 

A consciência histórica sempre envolve uma forma de autorreflexão e uma 
abertura do intérprete para as diversas narrativas e vozes que fazem parte da tradição 
(Gadamer, 2006, p. 289), que são objetivos importantes de muitos currículos do Ensino 
de História. No entanto, embora Gadamer se concentre na compreensão da tradição 
e enfatize sua historicidade, ele não nega a possibilidade de adquirir conhecimento. 
Os seres humanos fazem parte de tradições preexistentes (que determinam o pré-
entendimento de qualquer ato de interpretação), as quais tentam compreender, mas 
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também podem reinterpretá-las ativamente de acordo com os desejos futuros (Meyer, 
2006, p. 329). Em relação ao contexto educacional, isso significa que os alunos — 
muitas vezes guiados por seus professores — podem adquirir conhecimento, normas 
e histórias sobre o passado que circulam no fluxo transmitido da historiografia, suas 
famílias, comunidades e sociedade, enquanto, ao mesmo tempo, reinterpretam o 
corpo de conhecimento e os insights transferidos. Isso também significa que é crucial 
tornar os alunos conscientes das perspectivas plurais sobre o corpo de conhecimento 
transferido e torná-los cientes da significância das possibilidades não realizadas 
no passado, porque, em qualquer situação histórica dada, existiram múltiplas 
potencialidades. Então, eles podem perceber que o curso da história não é fixo e que 
os percursos poderiam ter sido diferentes.

Essa não é uma tarefa fácil, pois vários estudos mostram que ter um debate em 
salas de aula multiculturais pode ser muito desafiador (Grever, 2012; Gross & Terra, 
2018; Grever, 2018; Savenije, van Boxtel & Grever, 2014). Alunos com diferentes 
origens culturais frequentemente possuem outras visões de mundo, às vezes opostas, 
e concepções de história. Essa oposição pode evocar emoções fortes ao discutir temas 
sensíveis. O objetivo, então, é, em primeiro lugar, que os alunos ouçam uns aos outros 
e reflitam sobre o que ouvem, e como se veem relacionados a essas diferenças. Isso 
por si só já é uma tarefa desafiadora. 

Dessa forma, os professores podem estimular a autocompreensão e o respeito 
por outras visões de mundo. Uma condição importante para alcançar isso é tornar 
os alunos conscientes do fato de que é possível compreender as perspectivas dos 
outros sem necessariamente concordar com elas. Por exemplo, um diálogo entre 
estudantes judeu-israelenses e árabe-israelenses do ensino médio sobre a Guerra de 
Independência de Israel - que os israelenses consideram como o nascimento de sua 
nação - pode ser bastante tenso. Goldberg (2016, p. 255–256) mostra que, ao estudar 
essa narrativa com base em fontes conflitantes, esses alunos das minorias e da maioria 
chegam a conclusões diferentes e defendem visões distintas. No entanto, envolvê-los 
nessa abordagem de ensino de múltiplas perspectivas também pode resultar em uma 
compreensão de como a própria perspectiva sobre o conflito é moldada pelos quadros 
de interpretação transmitidos. Possivelmente, essa abordagem pode até promover o 
diálogo intergrupal e a compreensão mútua.

Em segundo lugar, a consciência histórica tomada como consciência historicamente 
afetada pressupõe o tratamento da multiperspectividade no Ensino escolar de História. 
Multiperspectividade não implica uma compreensão total das intenções dos múltiplos 
atores ou autores históricos, mas depende de uma abertura hermenêutica fundamental 
para outras perspectivas que possam desafiar as suposições de uma pessoa sobre o 
passado (Meyer, 2006; Grever, 2012, p. 80-81). Nesse sentido, multiperspectividade 
é tanto sobre aprender sobre o passado quanto sobre aprender sobre os limites das 
suas próprias suposições e preconceitos. Mas entender significa, primordialmente, 
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compreender o conteúdo do que é dito, e secundariamente entender e identificar 
o significado ou a perspectiva de outra pessoa como tal. Por essa razão, a condição 
hermenêutica mais básica é, como notamos na seção anterior, o pré-entendimento 
das pessoas, pois esse pré-entendimento determinará - quando concernente ao 
mesmo assunto - “o que pode ser realizado como significado unificado”26 (Gadamer, 
2006, p. 294).

No caso da comemoração mencionada no cemitério militar em Ysselstein, as 
organizações antifascistas e o educador do cemitério têm opiniões opostas sobre se 
uma comemoração na presença de soldados alemães fardados é apropriada ou não, 
mas elas só podem ter pontos de vista diferentes porque compartilham o mesmo tema: 
ou seja, o impacto de recordar a violência em grande escala durante a Segunda Guerra 
Mundial. Ambos também compartilham amplamente a mesma Wirkungsgeschichte e 
um quadro interpretativo com o qual abordam o assunto. No entanto, eles não têm, ou 
talvez se recusam a ter, um ponto de referência comum. As atitudes com as quais eles 
abordam o tema diferem significativamente: as organizações antifascistas renunciam 
categoricamente a qualquer comemoração no cemitério porque criminosos de guerra 
nazistas estão enterrados lá (van Kasbergen, van Griensven & van Graaff, 2018). Ao 
fazer isso, evitam a necessidade de revisar seu próprio quadro interpretativo da 
Segunda Guerra Mundial como uma guerra entre o bem e o mal. Eles exibem um grau 
de consciência histórica no sentido restrito, mas nenhuma consciência historicamente 
afetada. Para outros, a interessante situação de soldados da Bundeswehr comemorando 
soldados alemães mortos da Segunda Guerra Mundial pode gerar uma atitude mais 
investigativa em relação à situação, levando não a interpretá-la dentro de um quadro 
moral fixo de interpretação, mas a desafiar tais quadros em favor de uma abordagem 
mais nuançada. Nesse sentido, o cemitério de Ysselstein oferece oportunidades 
educacionais (e limitações) para fazer os jovens tomarem consciência da sua própria 
historicidade e aprimorarem (crítica) a compreensão histórica.

Traduzido para a prática do ensino de História, isso significa que, para um grupo de 
jovens estudantes (digamos, de 15 a 17 anos) realmente entender a discussão sobre o 
ritual militar no cemitério de Ysselstein, são necessárias pelo menos quatro condições: 

1 - acesso a informações sobre o tema, incluindo as várias perspectivas 
envolvidas;
2 - alguém que facilite o diálogo - por exemplo, um educador de museu ou 
professor de história - e forneça tempo para estudar as perspectivas;
3 - a disposição dos parceiros de conversa - neste caso, os colegas de classe 
- para engajar-se no diálogo sobre o tema;
4 - o reconhecimento de que um acordo conjunto sobre o tópico da 
discussão entre os estudantes não é necessário e não é o objetivo da 
compreensão.
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Quanto à primeira condição, é óbvio que uma conversa sobre um tema deve 
ser baseada em informações acessíveis e confiáveis, inspiradas em histórias que 
devem estar disponíveis para os indivíduos formarem identidades sociais, através 
das quais “aprendem a ler subjetivamente o mundo”27 (Den Heyer, 2018, p. 227). O 
armazenamento e recuperação de informações em comunidades e organizações 
previnem a amnésia social. Os estudantes precisam aprender onde encontrar e como 
avaliar as informações. A segunda condição exige educadores capazes de supervisionar 
a conversa. Sua tarefa é apoiar a tradução das experiências diretas dos estudantes 
(“Erlebnisse”) em experiências cognitivas (“Erfahrungen”). Traduzir experiências 
diretas - por exemplo, evocadas por um ritual militar em um cemitério de guerra 
alemão - em experiências cognitivas exige ensinar aos alunos um respeito básico pelas 
regras de comunicação (ouvir o outro, usar uma linguagem clara e decente) e dar-lhes 
tempo para reflexão. Gadamer explica esse processo como “o processo integrativo 
contínuo no qual o que encontramos amplia nosso horizonte, mas apenas ao reverter 
uma perspectiva existente, que podemos então perceber como errada ou, pelo menos, 
estreita”28 (Gadamer, 2006, p. XIII). Ao criar um diálogo sobre diferentes pontos 
de vista, os alunos adquirem conhecimento dos contextos históricos e se tornam 
conscientes da tradição, alcançada em ambientes educacionais de história (museus, 
escolas, locais de lembrança como um cemitério). No entanto, sem a terceira condição 
- a disposição dos parceiros de conversa - um diálogo será impossível. Por fim, mas não 
menos importante: compreender não significa necessariamente alcançar um resultado 
comum da discussão. Tal condição pode ser ameaçadora para os alunos que podem 
temer que sua identidade esteja sendo comprometida ou até negada. Isso bloquearia 
o diálogo entre os interlocutores, impedindo-os de identificar e compreender outras 
perspectivas (Grever, 2012; Vasterling, 2002). Por outro lado, ser inquisitivo sobre o 
tema ao longo do tempo pode mudar as perspectivas ou horizontes dos estudantes 
(De Mul, 2009).

Atualmente, a aplicação da multiperspectividade no Ensino de História se tornou 
um dos principais objetivos dos currículos educacionais em muitos países ocidentais 
(por exemplo, Grever, 2012; Nygren, Vinterek, Thorp, & Taylor, 2017; Seixas & Morton, 
2013; Stradling, 2003). Em alguns países, essa abordagem até se tornou uma parte 
obrigatória do currículo de História (Wansink, Akkerman, Zuiker, & Wubbels, 2018, p. 
22). No contexto de sua pesquisa, Wansink et al. (2018, p. 3-4) descrevem três camadas 
temporais da multiperspectividade, que são relevantes para o nosso argumento: 

1. perspectivas dos sujeitos que são contemporâneos do objeto histórico 
representado por fontes primárias que descrevem, por exemplo, a 
libertação de um país ocupado;
2. uma camada diacrônica com perspectivas que mudam ao longo do 
tempo, por exemplo, diferentes visões de um historiador em 1945 em 
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comparação com a visão de um historiador em 2010;
3. perspectivas referindo-se ao presente, com sujeitos que assumem 
diferentes posições em relação a um objeto histórico.

	 Todas as três camadas refletem diversas e talvez divergentes perspectivas 
do passado e do presente, ligadas ao impacto da tradição, o efeito histórico 
(Wirkungsgeschichte). Mas apenas a segunda camada tem o potencial de incluir a 
consciência historicamente afetada (wirkungsgeschichtliches Bewusstsein) nas práticas 
de ensino de História. De fato, essa camada revela a historicidade de várias perspectivas, 
sejam historiográficas ou populares, e poderia estar conectada à reflexão sobre as 
tradições e perspectivas (Den Heyer, 2018) que determinam o quadro interpretativo 
do estudante. Nesse caso, os alunos também podem reavaliar sua própria posição no 
presente.

Algumas considerações

A consciência histórica é um conceito enigmático empregado na historiografia, na 
didática da história e nas ciências educacionais de maneiras diferentes. Para desvendar 
os diversos significados atribuídos a esse conceito, identificamos dois paradigmas em 
seu uso contemporâneo. O primeiro é promovido por historiadores intelectuais e 
conceituais, como Reinhart Koselleck (1979/2000) e François Hartog (2015), e estuda 
o surgimento da consciência histórica como uma mentalidade coletiva ou uma atitude 
em relação ao passado de forma histórica. No entanto, ao ser estudada como um 
fenômeno histórico, uma concepção moderna de história e formas modernas de 
representação histórica já são assumidas em suas análises (Grever & Adriaansen, 
2017). 

O segundo paradigma é predominante nos estudos de educação em história e traduz 
a consciência histórica como um conjunto de habilidades que permite aos indivíduos 
entender o passado em seus próprios termos. Esse conjunto de habilidades precisa 
ser desenvolvido no Ensino de História por meio do pensamento e raciocínio histórico. 
Adquirir a consciência histórica é frequentemente apresentado em termos de uma 
progressão estadiária em direção à consciência. Nessas conceituações, a consciência 
histórica aparece como uma característica universal, com o passado aparecendo como 
um objeto a ser entendido em seus próprios termos, sem implicações imediatas para 
o intérprete.

Para mediar entre os dois paradigmas, recorremos à hermenêutica gadameriana. 
Com Gadamer, reconhecemos ambos os paradigmas, mas apontamos fraquezas em 
ambos ao conceituá-los de forma independente um do outro. A principal fraqueza do 
paradigma educacional é que ele não reconhece totalmente as implicações do fato de 
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que a consciência histórica está historicamente enraizada na modernidade ocidental. 
Tratá-la exclusivamente como uma categoria cognitivo-epistemológica resulta em 
negligenciar a historicidade do intérprete, ou seja, o enraizamento em uma tradição 
interpretativa que pode ou não alinhar-se com o quadro interpretativo histórico e a 
tradição da consciência histórica moderna, conforme se desenvolveu desde o final do 
século XVIII. 

Uma noção mais abrangente de consciência histórica envolve a consciência da 
historicidade do intérprete na Wirkungsgeschichte do pensamento histórico (ocidental). 
Essa consciência implica perceber que uma concepção moderna de história define o 
pré-entendimento com o qual nos aproximamos das representações históricas, como 
fontes primárias, livros didáticos de história ou sites de patrimônio. A crença firme 
dos educadores de história de que o passado é distante e “ficou para trás” é efetuada 
por esse pré-entendimento. Não é um princípio universal, já que essa concepção 
de história só foi constituída com o surgimento da consciência histórica moderna. 
Precisamos reconhecer isso para sermos capazes de reconhecer e entender tradições 
de pensamento que são alheias à consciência histórica ocidental, sem forçá-las a um 
modelo de pensamento histórico pertencente a um estágio anterior de consciência 
que ainda precisa ser desenvolvido.

Identificamos dois pontos focais para nossa noção concepção de consciência histórica 
na pesquisa no campo da Educação Histórica. Primeiro, a reflexão meta-histórica 
sobre a Wirkungsgeschichte deve ser reconhecida, já que, com muita frequência, na 
pesquisa educacional, assume-se erroneamente - muitas vezes implicitamente - uma 
objetividade do passado, assim como as possibilidades de pensar historicamente. 
Em segundo lugar, enfatizamos as possibilidades de tematizar a multiperspectividade 
como um elemento central da consciência histórica. A multiperspectividade não 
implica apenas a identificação de diferentes pontos de vista históricos, mas, acima 
de tudo, uma compreensão de como esses pontos de vista estão imersos no fluxo das 
tradições transmitidas e como estão relacionados ao pré-entendimento do passado. A 
abertura para ouvir vozes inesperadas, argumentamos, é um princípio central de uma 
democracia pluralista.

Incluir a consciência historicamente afetada no conceito de consciência histórica 
oferece uma ampla gama de oportunidades, tanto para os pesquisadores dos campos 
da Didática da História e Educação Histórica quanto para os Historiadores-docentes. 
Pode incluir uma compreensão dos processos de lembrança e, assim, aumentar 
as possibilidades de conectar a educação histórica à educação patrimonial. Pode 
aprimorar as tentativas de usar a história para processos de construção da paz e 
integração multicultural, reconhecendo que criar uma narrativa compartilhada não 
será suficiente enquanto as tradições conflitantes de interpretação das narrativas 
históricas não forem abordadas e refletidas. Reconhece que não há um caminho fixo e 
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universal para a consciência histórica, nem que a consciência histórica envolve apenas 
um conjunto de habilidades cognitivas. À medida que nossas tradições e quadros de 
interpretação histórica mudam continuamente e são constantemente desafiados, 
também mudam os parâmetros que estabelecemos para as competências cognitivas 
de nossos alunos, nascidos de demandas contemporâneas específicas. Isso significa 
que devemos refletir sobre a adaptabilidade de nossos modelos didáticos a contextos 
e situações hermenêuticas específicas.
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obra: KOSELLECK, Reinhart. Uma latente filosofia do tempo. São Paulo: Ed. Unesp, 2021.
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